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Resumo
Este projeto se propõe a documentar 
um pouco da nossa memória edito-
rial carioca durante a belle époque e 
os costumes e hábitos da sociedade 
que viveu naquela época. Para isto, foi 
planejada, criada e desenvolvida uma 
animação piloto de uma série maior. 
Nesta animação o período considerado 
foi a década de 1920 e nesse espaço de 
tempo foi utilizada como referência e 
instrumento de trabalho a revista Para 
Todos, periódico que nasceu em 1918 
e que nos anos seguintes, se tornaria 
um especial veículo de informação e 
também de divulgação do que se vivia 
naquela década pela população do Rio 
de Janeiro.
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Com o tema Cidadania escolhido este 
ano para o desenvolvimento dos nos-
sos projetos de conclusão de curso, foi 
importante estabelecer alguns con-
ceitos sobre o assunto. Mas...
O que significa vivenciar a cidadania? 
Antes disso, é necessário se reconhecer 
como cidadão, e esse reconhecimento 
se dá no momento em que se percebe 
nossa identidade como algo integrado 
com um lugar, uma comunidade,  com 
uma história etc.
Essa identificação pode ser estimu-
lada pela conservação e divulgação das 
origens, processos históricos e produ-
tos culturais e artísticos de um núcleo 
de pessoas que compartilham a vida 
num dado lugar durante o seguir-se 
das várias épocas. Portanto, valorizar o 
patrimônio cultural de uma sociedade è 
fundamental para que esse patrimônio 
defina a identidade do povo que o pro-
duziu. A ideia de patrimônio cultural, na 

Constituiçâo brasileira, è assim definida:
“Constituem Patrimônio cultural 
brasileiro os bens de natureza ma-
terial e imaterial, tomado individual-
mente ou em conjunto, portadores 
de referência à identidade, à ação, 
à memória dos diferentes grupos 
formadores da sociedade brasile-
ira, nos quais se incluem: I – formas 
de expressão; II- Os modos de 
criar, fazer e viver; III – As criações 
científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV – As obras, objetos documentos, 
edificações e demais espaços des-
tinados às manifestações artístico-
culturais; V- Os conjuntos urbanos e 
sítios de valor histórico, paisagístico, 
artístico, arqueológico, paleontológi-
co, ecológico e científico.”

Clerton Martins, em seu livro 
Patrimônio Cultural, da memória ao 
sentido do lugar (2006), declara:

Justificativa de relevância
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“Afirma-se em algumas perspec-
tivas que é difícil definir um conceito 
de Patrimônio, pois este termo 
envolve amplos e diferentes cam-
pos [...] O homem comum, quando 
quer dar um sentido de valor a 
algo diz que é um Patrimônio. No 
entanto, há um ponto comum em 
todas as possibilidades conceituais, 
o Patrimônio é algo de valor, que 
se transmite e do qual todos nós 
utilizamos seja individualmente ou 
coletivamente [...] Na perspectiva 
antropológica, Patrimônio equivale à 
Cultura. Assim Patrimônio assume 
uma função globalizante assinalan-
do tratar do principal testemunho 
da contribuição histórica para as 
civilizações universais, da capaci-
dade criativa contemporânea...”

Essas afirmações nos levam a refle-
tir sobre a importância do patrimônio 

cultural como estímulo ao ‘viver a 
cidadania’. Através da preservação e di-
vulgação da memória de uma sociedade 
é possível a criação de uma identidade 
cidadã consciente dos seus direitos e 
deveres. De acordo com Martins,

 “[...] compreender o direito à 
memória como dimensão da cida-
dania, implica reformular as rela-
ções entre nós e nossas produções 
enquanto povo. [...] sabemos que 
o que a história imprime no espaço 
representa reflexão, identidade, ser 
sujeito local, assim, a falta de es-
clarecimento popular sobre a valo-
rização cidadã de nosso patrimônio 
nos leva a um descaso de nós 
mesmos, enquanto povo  
e memória.”

Ciente da importância da memória de 
um povo para uma completa cidada-
nia, estabelecem-se esferas nas quais 
a manifestação da produção de uma 
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sociedade se revela. Podemos então 
dividi-las em patrimônio imaterial e 
material. Segundo o IPHAN (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal) define-se o primeiro conceito como: 

“as expressões culturais e as 
tradições que um grupo de indi-
víduos preserva em respeito da 
sua ancestralidade, para as ge-
rações futuras. São exemplos de 
patrimônio imaterial: os saberes, 
os modos de fazer, as formas de 
expressão, celebrações, as festas e 
danças populares, lendas, músicas, 
costumes e outras tradições”. 

Já patrimônio material pode ser dividido 
entre bens imóveis,tais como castelos, 
igrejas, casas, praças, conjuntos urba-
nos e ainda locais dotados de expres-
sivo valor para a história, a arqueologia, 
a paleontologia e a ciência em geral e 
os bens móveis que incluem esculturas, 
artesanato, pinturas, impressos etc.

Como parte dessa memória que precisa 
ser resgatada estão também os im-
pressos nacionais.  Rafael Cardoso, no 
livro Impresso no Brasil (2009), alerta 
para a importância de se conhecer a 
história da visualidade numa época 
tão dominada por imagens. Para tal 
propósito è fundamental conhecer os 
impressos que tem servido de suporte 
para o reflexo da história do povo 
brasileiro, suas mudanças de pen-
samento e comportamento, tanto no 
passado quanto no presente.

O valor das revistas como manutenção 
das raízes e dos valores brasileiros é 
o que eu me proponho a apresentar, 
através de um vídeo informativo e 
lúdico que conecte e trace paralelos 
entre a vida social carioca e o reflexo 
dessa sociedade na revista ilustrada 
Para Todos durante a década de 1920.

“as expressões culturais 
e as tradições que um 

grupo de indivíduos 
preserva em respeito da 
sua ancestralidade, para 
as gerações futuras[...]” im
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Objetivos e público alvo
O objetivo deste projeto é estimular o
interesse de adultos e adolescentes
em conhecer a nossa memória edito-
rial carioca e resgatar através de uma 
linguagem lúdica um material que já 
começa a ser bastante raro e nao de fa-
cil acesso para o público. As animações
foram criadas afim de criar uma aproxi-
mação deste público com um material
que geralmente só se encontra em
bibliotecas e museus. O intuito è de 
incentivar também a procura desse 
material nas instituições competentes 
em abrigá-los e se tornar o caminho 
da descoberta mais atraente àqueles 
que ainda desconhecem o quão rica é a 
nossa memória visual.
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Introdução
Breve Introdução à produção  
editorial brasileira

Brasil, 13 de maio de 1808. Instala-se 
na colônia a primeira tipografia bra-
sileira, a Impressão Régia. A gráfica 
que veio para a capital embarcada nos 
porões do navio junto à Corte, teve seu 
primeiro endereço na Rua dos Barbo-
nos, perto do Passeio Público. Ela seria  
a responsável por toda impressão 
praticada no Rio de Janeiro até 1821. 

Em 10 de setembro do mesmo ano, 
surgia o primeiro jornal publicado no 
Brasil, a Gazeta do Rio de Janeiro, diri-
gido pelo frade Tibúrcio José da Rocha. 
Com conteúdo totalmente moldado 
pela censura era um exemplar bem 
humilde perto das publicações euro-
péias. Em 1813, pela Impressão Régia, 
Manuel Ferreira de Araújo Guimarães 
publica a primeira revista, O Patriota, 

com um conteúdo mais dinâmico e 
informativo, O Patriota foi considerada 
como a melhor publicação não só da 
colônia mas também do Reino e da 
Regência1.

Direto de Londres, Hippolyto José da 
Costa, exilado à época, escrevia o que, 
para os padrões de hoje, poderia ser 
considerado mais um revista do que 
um jornal: o Correio Brasiliense ou 
Armazém Literário, reunia informações 
de vários periódicos estangeiros às re-
flexões críticas do jornalista, que longe 
da censura se propunha a comentar 
abertamente sobre a nossa política e 
também a discursar em favor da nossa 
Independência.

Com a Revolução Liberal do Porto, em 
1820, a imprensa se vê livre da censura 
e como consequência o surgimento de 
várias tipografias idependentes que 

Capas de Gazeta do Rio 
de Janeiro, de1808; O 

Patriota, de1818 e Correio 
Brasiliense,  de1808

1. CARDOSO, 
Rafael. org.; LUS-
TOSA, Isabel; AN-
DRADE, Joaquim 
Marçal Ferreira; 
GARCIA,Lúcia. 
Impresso no 
Brasil 1808-1930 
- Destaques da 
história gráfica no 
acervo da Biblio-
teca Nacional. Rio 
de Janeiro: Verso 
Brasil, 2009
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passam a imprimir jornais diversos, 
inclusive exemplares que ajudaram 
no processo de Independência como 
Revérbero Constitucional Fluminense, 
periódico publicado no Rio de Janeiro, 
então capital brasileira, e que circulou 
após o retorno da Família Real Por-
tuguesa. Publicado por Joaquim Gon-
çalves Ledo e por Januário da Cunha 
Barbosa, circulou entre 15 de setembro 
de 1821 e 8 de Outubro de 1822. Apre-
sentava de doze a dezesseis páginas, 
inicialmente de quinze em quinze dias, 
passando a ser um semanário. Além 
do Revérbero outros periódicos do iní-
cio do século foram importantes para 
o cenário político brasileiro, dentre eles 
se pode destacar O Conciliador do Rei-
no Unido, de José da Silva Lisboa; Ami-
go do Rei e da Nação, de Ovídio Saraiva 
de Carvalho e o O Bem da Ordem, de 
Cônego Francisco Viera Goulart. Esses 
três, assim como os que se seguiram, 

foram  veículos pioneiros da bandei-
ra política que defendiam. Durante o 
período da Regência, inúmeros jornais 
se lançavam ainda a falar de política de 
forma cáustica, como se pode conferir 
na epígrafe de A Loja do Blechior, de 
Davi Fonseca Pinto: “Quem pilhou, pi-
lhou; quem não pilhou que pilhasse”. É 
nesse contexto, onde informações po-
líticas não necessariamente são dadas 
com bom gosto, que a caricatura toma 
lugar: humor e imagem juntos afim de 
atrair e contestar. Logo se seguiram 
várias publicações especializadas em 
caricaturas: A Lanterna Mágica (1844); 
A Marmota Fluminense (1849); O Brasil 
Ilustrado (1855); Charivari (1859); A 
Semana Ilustrada (1860); O Merrimac 
e Bazar Volante (1863); O Arlequim 
(1867); Vida Fluminense (1868); O 
Mequetrefe (1875); O Besouro (1878) e 
a Revista Ilustrada, que se consagraria 
pelo prestígio e longevidade conquis-

Capas de Bazar Volante, 1863;  
O Arlequim, 1867 e  

O Besouro, 1868;
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tada por seu editor Angelo Agostini, 
italiano radicado no Brasil. 

Seguiu-se o surgimento inevitável de 
muitas outras publicações, agora já 
não somente periódicos voltados à 
informações sobre a cena política do 
país ou a divulgação de textos literá-
rios eruditos. Revistas como Gazeta de 
Informações passam a oferecer entre-
tenimento com  publicações de poe-
sias, crônicas e tirinhas de sátiras. 

O que se pode observar é não somente 
a modernização das técnicas gráficas 
da virada do século 19 para o 20, como 
o uso da litografia até a introdução 
da impressão fotográfica e também 
o processo de impressão offset, mas 
a evolução que a  produção editorial 
brasileira teve no que diz respeito à 
fragmentação de público e especializa-
ção de material para ele. No início, com 

a impressão de jornais burocráticos 
e demagógicos, passando por livros, 
estampas da monarquia, chegando 
aos periódicos ilustrados, folhetos 
comerciais e uma gama diversifica-
da e enorme de produtos da nossa 
imprensa nacional, onde mesmo com 
a introdução tardia dos processos de 
impressão é possível verificar a inova-
ção e criatividade aplicada nos nossos 
impressos. 

Capas de Vida Fluminense, de1870 
e Revista Ilustrada, de1886
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Revistas na década de 1920 e  
a sociedade da belle époque

As revistas do início do século XX 
assinalavam a separação que haveria 
entre a literatura e a imprensa. Os pe-
riódicos da época focalizavam, sobre-
tudo, a moda, os estilos, as mudanças 
na vida social carioca e a política. O 
tratamento irônico e, por vezes, cômico 
dado às informações  sobre o governar 
do país era frequentemente  usado 
pelos caricaturistas que  transforma-
ram o próprio traço numa das formas 
de relatar as mudanças pelas quais 
passava o Brasil, que então se firmava 
como nação. Esse tipo de tratamento 
dado à noticia foi usado e era o princi-
pal foco da revista O Malho, publicação 
criada em 1902 por Crispin do Amaral 
onde a sátira aos fatos e personalida-
des políticas eram pratos cheios para 
caricaturistas como J.Carlos, Angelo 

Agostini, Max Yantok, K. Lixto e Theo.

As reformas urbanas empreendidas 
pelo prefeito Pereira Passos entre 
1903 e 1906 emprestaram à cidade 
um remodelação europeizada, que 
inspirada nas reformas de Haussmann 
em Paris conferiam à cidade nâo só 
mudanças de deslocamento e fluxo de 
movimento mas também de reestru-
turação de hábitos sociais.

“A vida nocturna duplicou, triplicou. As 
terrasses dos cafés regorgitavam, sur-
giram os cinematographos e a onda de 
apreciadores, o Rio scintillava, a Aveni-
da Central ia tomando as apparencias 
de um ‘boulevard’ parisiense, cheio de 
lus e de gente” (Fon-Fon!, Retrocesso!, 
11/04/1908). Esta e outras notícias 
similares se estampavam constante-
mente nas páginas de revistas como 
Fon-Fon, esta tratava principalmente 

linha do tempo, publicada 
no livro Revista do Brasil, 

de 2000 da Editora Abril
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dos costumes e notícias do cotidia-
no. Lançada em 1907, teve como seu 
idealizador o escritor e crítico de arte 
Gonzaga Duque. O pintor Di Cavalcanti 
em 1914 foi um de seus colaboradores. 
A revista, inclusive, tornou célebres 
ilustradores como Nair de Tefé, J. Car-
los, Raul Pederneiras e K. Lixto.

Uma das mudanças profundas que 
também vieram junto com ascensão 
das elites foi a opressão de grupos 
e costumes populares, que não se 
encaixavam com o novo cenário de 
civilização européia da cidade capital. 
Casarões antigos onde se praticavam 
cultos religiosos africanos e tinham
rodas de samba foram demolidos 
para entrar em seus lugares os salões 
à moda francesa. Os salões da Belle 
Époque caracterizavam-se como um 
teatro de variedades cuja programação 
incluia a declamação de poesias, a exe-

cução de peças musicais e de canções 
entremeadas de contatos, conversas e 
formas requintadas de consumo, entre 
as quais eram apreciadas as
novidades parisienses1. 

Até mesmo o Carnaval deixava de ser o 
do entrudo, dos blocos, das máscaras 
e dos sambas populares, e passava a 
ser o dos corsos de carros abertos, das 
batalhas de flores e dos pierrôs e co-
lombinas bem-comportados, típicos do 
Carnaval de Veneza, tal como era imi-
tado em Paris2. Esse novo comportar-
se é revelado também nas páginas da 
revista Careta, que circulou de 1908 a 
1960 e tinha um forte teor humorístico 
de alto padrão editorial e gráfico. Foi 
fundada por Jorge Schmidt e teve entre 
seus colaboradores alguns dos melho-
res chargistas do país, como Raul e J. 
Carlos (diretor e ilustrador exclusivo da 
revista até 1921).

1. OLIVEIRA, Clau-
dia de; VELLOSO, 
Monica Pimenta; 
LINS, Vera. O Mo-
derno em revistas: 
representações do 
Rio de Janeiro de 
1890 a 1930. p12

2. NEEDELL, J.D. 
Belle Époque tro-
pical – Sociedade 
e cultura de elite 
no Rio de Janeiro 
na virada do 
século. Trad. Celso 
Nogueira. São 
Paulo: Companhia 
das Letras, 1993, 
p. 26-7

Revistas do início do 
século XX, O Malho,  1902; 
Fon-Fon,  1907; e Careta,  

que circulou entre  
1908 e 1960;
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A cidade do Rio de Janeiro transfor-
mava-se e com ela a maneira de se 
falar da capital. Entre os jornais, com 
suas mensagens imediatas, e os livros 
com uma linguagem mais literária e 
reflexiva as revistas nascem como al-
ternativa a esses dois mundos narra-
tivos. Elas conseguem conquistar não 
só a elite intelectual como também o 
grande público, combinando notícias, 
reflexão e entretenimento, além de 
serem instrumento de atualização3. 

A capital como pólo de atração e di-
fusão de valores é o principal assunto 
que dá forma ao discurso das publi-
cações na época. A moda, os espor-
tes, a fotografia, cinema, automóveis, 
cartazes e os letreiros luminosos já 
são influência para as páginas  das 
revistas, como se elas fossem um 
outdoor portátil do que se passa na  
metrópole carioca.

Através dessas publicações o leitor 
consegue percorrer as páginas da 
cidade, visitando seus bairros, paisa-
gens naturais e tecnológicas, entran-
do em contato com personagens do 
cotidiano, partilhando seus proble-
mas, passatempos e prazeres4. Du-
rante a década de 1920 a sociedade se 
dividia basicamente na elite cafeeira e 
na população que com as reformas se 
viu excluida e colocada no suburbio e 
nos morros centrais.

Enquanto a vida noturna na cida-
de começava a se revelar em seus 
cabarets, salões de chá, dancings, 
hotéis chics, o restante da popula-
ção se enfiava nas ruas mais largas, 
cheias de buracos e mal iluminadas da 
zona norte e arredores, até que o dia 
amanhecia novamente e o centro da 
cidade-modelo se enchia com a força 
de trabalho e a presença dos que não 

3. SCHAPOCHNIK, 
Nelson. Cartões-
postais, álbuns de 
família e ícones 
da intimidade. 
In:História da vida 
privada no Brasil 
– 3 – República: da 
Belle Époque à Era 
do Rádio. 2 ed. São 
Paulo: Companhia 
das Letras, 1998, 
p.501

4. OLIVEIRA, Clau-
dia de; VELLOSO, 
Monica Pimenta; 
LINS, Vera. O Mo-
derno em revistas: 
representações do 
Rio de Janeiro de 
1890 a 1930. p13
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eram nem almofadinhas e melindrosas. 

Benjamim Costallat, um dos escrito-
res de maior sucesso daquele período, 
obeserva em um trecho de sua crônica 
A Epidemia do Crime como essa ‘ci-
vilização’ da capital trouxe mudanças 
psicológicas e físicas que atingiram 
seus habitantes: 

“Fizeram a Avenida. Apareceu o ci-
nema. Abriram-se as casas de chá.
Foi uma calamidade!
Os hábitos, os costumes, a mora-
lidade, tudo, sem exceção, teve o 
mesmo destino das casas velhas 
derrubadas impiedosamente, sacri-
ficadas pela picareta, para abrir alas
à grande e nova artéria da cidade...
Houve um ponta-pé geral no 
passado! Quebraram tudo que era 
digno de respeito, tudo que era tra-
dição; quebraram o pobre e velho 
banco de jardim!

De casa todos saíram à rua. A rua 
ficou sendo uma necessidade para 
os velhos, moças e crianças. 
E desse contato constante com a 
rua, com a promiscuidade da rua,
com a canalhice da rua, com a pu-
blicidade da rua – perdeu a família 
brasileira o que lhe era mais íntimo, 
o que lhe era mais sagrado, o que 
lhe era mais sentimental; perdeu o
prazer de viver em casa, sossegada 
e feliz, rodeada só pelos seus, sem 
influência de fora, sem influências 
alheias ao seu meio, à sua educação, 
à sua moralidade, perdeu a
sua vida tranqüila e honesta [...]”

É possível sentir que apesar da intensa 
vontade do querer parecer moderna e 
cosmopolita, a cidade alimenta deficiên-
cias que até hoje nos trazem consequ-
ências desagradáveis, como por exem-
plo a favelização. Segundo Costallat, 

Estalagem localizada na 
Rua do Senado, 1906. no 
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a divisão da cidade provocada pela 
modernização, empreendida de forma 
caricata e excludente, teria corrompido 
uma sociedade ávida pelo progresso, 
mergulhando-a em vícios e perversões.

Sobre a revista para todos 

A revista Para Todos nasceu em 1918 
como um semanal ilustrado, sua re-
dação era localizada na rua do Ouvidor 
e contou com diversos colaboradores, 
entre eles Lima Barreto. Entre 1922 e 
1930 a revista passa a ser dirigida pelo 
grande designer e caricaturista J. Carlos. 

Para Todos se definia como sendo 
‘dedicada aos interesses da cinemato-
graphia’ e teve na década de 1920 mais 
de 420 publicações, destinadas a uma 
população que nos anos citados chegou 
a mais de um milhão de habitantes, só 

Capas de diferentes fases 
da revista Para Todos 

disponiblizadas no acervo 
digital da Biblioteca 

Nacional

na cidade do Rio. As publicações ofere-
ciam um modelo e, de certa forma, cria-
vam um parâmetro de comportamento 
social através das referências estran-
geiras, normalmente citadas, como 
normas de conduta. A criação do fonó-
grafo, das salas de cinema e dos salões 
de dança, bem como a difusão das 
práticas desportivas eram divulgadas 
como importantes inovações. Dessa 
forma a revista Para Todos aos poucos 
se convertia não só num guia para se 
manter atualizado sobre o mundo do 
cinema e das celebridades estrangeiras 
mas também num album do que era 
vivido pela sociedade, aonde se ia, o que 
se comia, o que se lia e ouvia. Enfim, a 
revista foi uma espécie de diário ilus-
trado da sociedade cosmopolita carioca 
e que hoje nos serve como memória de 
um tempo , de um espaço e de um povo 
que ainda faz parte diretamente  ou 
indiretamente das nossas vidas.
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Pesquisa de conteúdo
A pesquisa de conteúdo se dividiu em: 
iconográfica e textual. 

Durante a pesquisa de referências tex-
tuais foram selcionados dois livros-base 
que nortearam este projeto. O primeiro 
foi o livro História da vida privada no 
Brasil: República : da Belle Époque à era 
do rádio, organizado pelo pesquisador 
Nicolau Sevcenko. Este livro é o terceiro 
volume de uma coleção que traz anali-
ses sobre a história do país sob a ótica 
de vários autores.

O segundo livro usado como suporte 
para o desenvolvimento deste trabalho 
é o Impresso no Brasil - 1808 a 1930, 
texto que trata da história dos im-
pressos no Brasil, desde a chegada da 
família real até as primeiras décadas do 
século 20, com base no acervo da Biblio-
teca Nacional. 

Esse material me ajudou a contruir um 
panorama do que se praticou e se intro-
duziu no país no que diz respeito às 
práticas de impressão, ao planejamento 
gráfico que era realizado nas primeiras 
publicações brasileiras etc.

Outro volume importante para a re-
alização deste projeto foi O Moderno 
em revistas: representações do Rio de 
Janeiro de 1890 a 1930, com organiza-
ção de Claudia de Oliveira. Neste livro as 
autoras traçam parelelos da vida cario-
ca, as mudanças do início do século na 
cidade e a relevância das revistas como 
documentação das ‘cenas’ da cidade.

A pesquisa iconográfica para a compo-
sição do video foi feita com captura de 
videos da década de 1920 dispostos na 
internet e do material disponível pela 
Biblioteca Nacional como fotos da época 
e dos periódicos ilustrados digitalizados.
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Pesquisa de linguagem
Ao definir o que filmetes seriam o pro-
duto da pesquisa feita, foram levan-
tados materiais similares e também 
foram arquivados filmes e imagens 
produzidos na época selecionada para 
a produção desta animação. Segue 
abaixo uma lista de videos assistidos 
como referência e também pela contri-
buição de conteúdo específico.

referências
Muitos videos produzidos com a tecnologia 
de animação do programa after effects 
foram vistos com a intenção de  conhecer 
as possibilidades de animação disponiveis. 
Outros filmes foram listados pela referen-
cia estética que ofereceram ao trabalho.

1  Short Documentary-Become a Microscope
Dirigido por Aaron Rose
Editado por Lenny Messina
http://vimeo.com/4768078 
(acessado em 10/12/2010)

• Irmã Corita (1918-1986) foi uma pro-
fessora, ativista política e, possivelmente, 
uma das artistas pop mais inovadoras e 
incomuns da década de 1960. Ela também 
foi uma freira católica. Torne-se um mi-
croscópio é uma arte de 20 minutos cele-
brando a vida, obra e ensinamentos desta 
artista incrível. Usando imagens de arquivo 
de Corita juntamente com efeitos visuais 
criados especificamente para o projeto por 
alguns dos mais talentosos animadores 
atuais, criou-se uma montagem colorida 
com bastante interesse visual. 

2  Typographic
criado por Eric Labbey, 2009
http://www.vimeo.com/4709825
(acessado em 10/12/2010)

Typographic Animation 
criado por Justin Brown
http://www.vimeo.com/3992565
(acessado em 10/12/2010)

2

3

4

1
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3  Typographic Perception 
criado por Benjamin Mason
http://www.vimeo.com/10064581
(acessado em 10/12/2010)

Experimental type
criado por Benjamin Mason
http://www.vimeo.com/10064478
(acessado em 10/12/2010)

4  Retour vers le futur - Typo Anim’
criado por Ghali Ouazzany, 2010
http://migre.me/2QoNb
(acessado em 10/12/2010)
•Animações citadas como referência por 
mesclarem o trabalho de tipografia, audio e 
imagens, elementos que foram escolhidos 
para serem usados na animação.

conteúdo específico
Os filmes abaixo além de servirem como 
guia de conteúdo específico da época, tam-
bém fazem parte da animação criada com 
trechos citados.

1  O garoto (comédia)

escrito, dirigido e produzido por Charles 
Chaplin, 1921 

2  Terra Encantada (documentário sobre o Rio) 
de Silvino Santos, 1923.

3  O Encouraçado Potemkin (drama)

dirigido por Sergei M. Eisenstein, 1925

4  O Cantor de Jazz (musical)

dirigido por Alan Crosland, 1927   

5  Metropolis (aventura, ficção científica)

dirigido por Fritz Lang, em 1927

1

3

2

4

5



20

Desenvolvimento
PROJETO GRÁFICO

Para a montagem da animação foi 
estabelecido uma paleta de cores que 
se apresenta na introdução do vídeo e 
uma família tipográfica que se man-
tém durante todo o desenvolvimento 
das cenas. 

TIPOGRAFIA

Titilium Maps

ABCDEFGHIJKLM
NOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklm
nopqrstuvwyz
0123456789
‘!@#$%¨&*()-_+={ };.,

Titilium Maps 500wt

ABCDEFGHIJKLM
NOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklm
nopqrstuvwyz
0123456789
‘!@#$%¨&*()-_+={ };.,

Titilium Maps 999wt

ABCDEFGHIJKLM
NOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklm
nopqrstuvwyz
0123456789
‘!@#$%¨&*()-_+={ };.,
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PALETA DE CORES
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ICONOGRAFIA

A escolha do material iconográfico se 
deu com base nos textos dos livros 
fundamentais de pesquisa. Após de-
cidir sobre o recorte temporal (década 
de 1920) foi feito um levantamento 
sobre os periódicos mais relevantes da 
época, tanto pela quantidade de tira-
gens quanto pela representatividade 
da vida social carioca nas suas páginas. 
Sendo assim escolhida a revista Para 
Todos foram selecionadas as páginas 
dos quase 40 exemplares levantados 
durante as pesquisas. Dessas páginas 
lescolhidas foram selecionadas as que 
melhor ilustravam os textos usados na 
narrativa.

As fotografias usadas no filme fazem 
parte do acervo de fotografias oficiais 
da Biblioteca Nacional e foram tiradas 
pelos fotógrafos Augusto Malta, Luiz 
Musso e Ari Ribeiro.

ROTEIRO

O roteiro foi construido com base na 
adaptação do material disponível das 
revistas e da análise dos textos de 
Rafael Cardoso e Nicolau Sevcenko.
Foi construída uma narrativa e com 
base nela foi montada a timeline do 
video com as imagens da cidade e das 
revistas e dos trechos de video previa-
mente selecionados. 

telefone 
telegrafia sem fio 
automóveis movidos a petróleo
aviação
rádio
cinema
revistas ilustradas.

Rio de janeiro, metrópole-modelo, 
sede do governo, centro cultural, 
maior porto e cartão de visita do 
país. A cidade passa a ditar não só 
o sistema de valores, mas também 
o modo de vida, a sensibilidade e o 

estado de espírito da modernidade. 

Em 1918 nascia a revista Para 
Todos, que se tornaria nos anos se-
guintes a expressão e o reflexo em 
cores, imagens e letras do nosso lu-
gar e do nosso povo. Moda, música, 
comportamento, cinema, cultura... 
Para Todos era o diário obrigatório 
da mulher e do homem moderno 

Em seus trajes engomados, era o 
tempo do banho de mar, do corpo 
moreno e escultural aparecer... ou 
quase... Explodiam as competições 
esportivas: de regatas, de natação 
e de futebol. Os clubes viravam 
febre...

 Além da valorização do físico e do 
modelamento do corpo, era im-
portante também o cuidado com a 
saúde. Nunca se viu o surgimento 
de tantos elixires, fortificantes, 
estimulantes e cosméticos como 
naqueles tempos.

A vida noturna da elite se agita-
va ao som das ultimas modinhas 
importadas... e era indispensável a 
boa aparência para se frequentar 
os cabarets ou salões chics. Cabelos 
a la garçon, bocas rubras e pernas 
descobertas... a moda revelava uma 
nova mulher
Ir ao cinema uma vez por sema-
na, vestido com a melhor roupa 
era uma obrigação para garantir a 
condição de atualizado e manter o 
reconhecimento social. Conferir a 
programação dos cinematographos 
em Para Todos era ordem. 

A cidade moderna foi sendo trans-
formada, e com ela sua população... 
e o reflexo de todas essas mudan-
ças se pode observar nas páginas 
desta revista que nos mostra um 
pouco de como foi a vida na nossa 
capital carioca...do que é a nossa 
história!
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EDIÇÃO

Durante o desenvolvimento do texto 
que serviu de base para a narração, 
foram selecionadas as imagens que 
comporiam o video sincronizadas ao 
texto-base.

As imagens foram extraídas de pdfs das 
edições da revista Para Todos disponibi-
lizados pelo acervo digital da Biblioteca 
Nacional e também foram utilizadas 
imagens da internet e trechos de videos 
da época também disponíveis online.

A abertura do video é composta por 
uma animação feita com as capas da 
revista Para Todos selecionadas no pe-
ríiodo de 1920 a 1929. Na fase seguinte, 
temos a introdução do video precedida 
pelo título do filme ‘Série Memoráveis: 
sociedade carioca nas páginas de Para 
Todos’. Na cena seguinte, que é a da in-
trodução, foram feitas animações com 
tipografia mais imagens chaves, que 
sintetizam as tecnologias e inovações 
que representam os anos de 1920.

Para a edição do miolo do vídeo foram 
selecionadas as imagens e trechos de 
vídeos que ilustram os tópicos que for-
mam o texto base narrativo. A escolha 
das imagens foi feita através do acervo 
digital da Biblioteca Nacional e também 
de sites de busca de imagens. Nessa 
parte do video optou-se por usar uma 
tipografia neutra sem uma identidade 
marcante para que as imagens das 
revistas fossem o maior ponto de inte-
resse visual. No miolo do video é usado  
um efeito de ajuste camera, efeito este 
que tem como função humanizar a 
imersão do espectador durante a ‘via-
gem’ pela historia que está sendo con-
tada no video. Usou-se também como 
elemento ilustrativo fios que conectam 
as páginas de Para Todos ás cenas de 
vdeo e aos textos narrativos, remeten-
do à idéia de integração das diferentes 
fontes de informação (texto, imagem 
animada, imagem estática) e também 

ao sentido de percorrer uma trajetória 
que tem um sentido temporal.

Para a finalização do video foi utilizada 
a mesma estética de ilustração usada 
na introdução, imagens recortadas  
e um tratamento mais lúdico nas  
animações.
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ESQUEMATIZAÇÃO DO CENÁRIO UTILIZADO NA ANIMAÇÃO
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EDIÇÃO DE AUDIO

Como a introdução de sons instrumen-
tais é o único artifício sonoro usado 
no video, foi necessária uma seleção 
cuidadosa no que diz respeito à esco-
lha do material a ser usado. 

Para as transições de cena e também 
para a abertura do video foram sele-
cionados audios produzidos e editados 
de uma biblioteca de audios online 
audiosparx.com. Já no restante do 
video foram escolhidas três músicas 
nacionais da época. A música utiliza-
da na primeira parte de introdução 
chama-se Carioca, a segunda e terceira 
música utilizada no miolo e finalização 
do video entitula-se Odeon e Fonfon, 
ambas  compostas por Ernesto Naza-
reth no inicio dos anos 20. A captura 
desse audio foi feita inicialmente em 
Midi, formato de audio precário, pelo 
acervo de audio da Biblioteca Nacional, 
mas para ser usada no programa de 
animação elas tiveram que passar pelo 
processo de conversão, onde também 
através do programa especifico de 
edição Audacity puderam ser corrigidos 
falhas e ruídos.

EXECUÇÃO

A seleção de arquivos usados em todo 
trabalho foi baseada na disponibili-
dade que a Biblioteca Nacional ofere-
ce, tanto as páginas digitalizadas da 
revista,quanto das fotos da cidade e 
das músicas. Após a seleção, as ima-
gens foram manipuladas com o pro-
grama Photoshop Cs3. Alguns elemen-
tos gráficos inseridos no video foram 
criados com o programa Illustrator Cs3.

As animações, as transições de cena 
e a sincronização com o audio foi feita 
com o programa After Effects. A fina-
lização do video foi feita em parceria 
com o motion designer Felippe Nardi.

A música utilizada na introdução foi 

capturada em formato Midi, do banco 
de dados da BN e depois foi convertida 
em mp3 para ser usada em compati-
bilidade pelo programa After Effects, 
onde foi montada toda a animação. 
A segunda composição musical de 
Ernesto Nazareth foi capturada de 
um video do programa ‘Conversa de 
Músico’ da Tv Senado no ano de 2004, 
interpretada pela musicista Maria 
Teresa Madeira. 

Todo o som utilizado no video, tanto 
as partículas usadas em transições de 
cena quanto as composições instru-
mentais, foram editadas com o progra-
ma Audacity.

O vídeo tem uma duração total de 8 
minutos e 20 segundos e foi finalizado 
no formato FLV.

FLV é um formato de filme streaming, 
o que significa que o vídeo será muito 
mais rápido através da Internet, e os 
telespectadores podem rebobinar
o vídeo para qualquer frame
anterior facilmente sem gastar tempo 
de espera para o filme para recarregar. 
Outra vantagem do formato FLV é que 
o Adobe Flash plug-in está instalado 
em mais de 95% dos computadores 
pessoais.
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Quadros da animação
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Anexos
STORYBOARD
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